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EXPEDIENTE
Está em cobrança o Io se­

mestre da assignatura d este jor­
nal para os srs. assignantes que 
o recebem pelo correio.

llogamos-lhes, pois, a fineza 
de nos enviar a respectiva im­
portância para a Uedaçào=ta 
de D. Gualdim n.° 2=podendo-o fa­
zer por meio de vales ou estam­
pilhas do correio.

A redacção do «Regenera­
dor» mudou no dia 29 do passado 
para a rua de D. Gualdim n.° 2.

BRAGA 6 DE NOVEMBRO DE 1886

Braga compromeltida
Estamos em vesperas de eleições 

e os corrilhos da auctoridade não 
perdem occasião de nos provocar com 
seus doestos, com suas calumnias, 
com suas diatribes.

Pois se elles foram sempre as­
sim !

Agora abespinham-se comnosco, 
porque lhes não seguimos o trilho. 
Coitados! Fazem das tripas coração; 
mas a verdade é, que já todos os 
conhecem e todos lhes fazem a jus­

tiça que merecem. São manifestos 
os seus embustes.

Temo-nos abstido sempre de mis­
turar os interesses de Braga com 
quaesquer outras conveniências do 
nosso partido, porque estavamos per­
suadidos de que aquelles interesses 
deviam exigir os sacrifícios, as dedi­
cações e a união de lodos os parti­
dos.

O bem era para lodos, e portan­
to todos nos deviamos interessar em 
que Braga não fosse mais ludibriada 
e desconsiderada.

Assim fez Guimarães, embora 
por um mero e infundado capricho, 
e Guimarães venceu. O governo deu- 
lhe mais do que ella pedia. Queria a 
sua sujeição ao Porlo, e o governo 
deu-lhe a sua aulhonomia.

Braga levantou-se lambem, e to­
dos os homons sinceros e prestimo­
sos do partido regenerador, lodos os 
seus deputados e dignos pares do 
districto se pozeram ao lado de Bra­
ga. O proprio governo de então ca- 
hiu, para deixar a Braga a prepon­
derância da sua victoria.

Mas invesle-se no poder o parti­
do progressista e, contra a especla- 
liva de todos, faz declinar a victoria 
para o lado dos nossos adversários, 
dos inimigos dos nossos interesses.

O seu procedimento indigna a 
todos, porque é uma verdeira trai­
ção. O partido progressista que mais 
berrava nas praças, nos comícios, no 
parlamento e em toda a parte a favor 
de Braga, é o que lhe descarrega o 
golpe fatal.

Braga não quer que Guimarães 
se una ao Porto; pois bem, dizem 
os homens da Granja, com inqualifi- 

cavei cynismo, não se fará semelhan- 
le união, mas Braga ficara sem Gui­
marães, porque Guimarães gosará 
para o futuro da aulhonomia que 
lhe concedemos.

Braga fallou, mas porque fallou 
não deixará de levar a sua conta.

Não perderá sómente Guimarães, 
hade perder também Barcelios e ha­
de ficar sem as vantagens que lhe 
provém do seu importantíssimo ly­
ceu.

E tudo isto se fez com applauso 
e sem um protesto sequer das au- 
ctoridades e dos chefes progressis­
tas cá da terra!

Com que direito vos apresenlaes 
agora a zelar e defender os interes­
ses de Braga ?

Vós que fostes uns verdadeiros 
traidores para Braga, com que direi­
to, com que cara vos apresentaes ao 
povo, allegando serviços que não pres­
tastes, e malsinando caracteres impo­
lutos, que sempre trabalharam leal, 
desinteressada e desassumbradamen- 
le a favor de Braga?

Conseguistes duas cadeiras a mais 
para o lyceu, e porque nol-as tiras­
tes quando as tínhamos ?

E porque não conseguis a resti­
tuição dosdous importantíssimos con­
celhos de Guimarães e Barcelios, que 
nos tirastes lambem?

Mas como conseguistes a restitui­
ção d’aquellas duas cadeiras?

Por um Oficio do ministro, a flir- 
mando medida legislativa para tor­
nar dijinitivo o que fica provisorio! 
Pois um ofiicio do ministro é superior 
á lei que esse ministro havia feito em 
nome do vosso partido? Um ofiicio 
contra lei e sem auctoridade própria

é garantia sufiiciente para a estabi­
lidade e permanência de duas cadei­
ras supprimidas pela lei? Sede fran­
cos e sinceros. Até quando durarão 
essas cadeiras? Alé que hajam profes­
sores que as rejam gratuitamente ou 
alumnos que as frequentem a pedido 
e por empreitada? Alé se fazerem as 
eleições, ou até que o poder legislati­
vo vos tome contas do vosso proce­
dimento facciozo, arbitrário, indeco- 
rozo? Pois não ha ahi um pretexto, 
uma evaziva para tornar sem efleitõ, 
logo que convenha, a ordem capcioza 
do ministro ?

Eé assim que nos pretendeis illu- 
dir a todos?!

A manifestação da classe acadé­
mica será muito sympatica, muitoat- 
lencioza, porque significa um tributo 
de respeito pelo chefe do seu estabe­
lecimento litlerario, que, como tal e 
como político, mais que ninguém se 
tem visto em talas nas presentes cou- 
juncluras.

Mas vós, com o furor insano das 
ruidozas manifestações, que sempre 
estaes habituados a promover a torto 
e a direito, tirastes-lhe todo o mere­
cimento.

Para que misturastes com esse 
pequeno grupo de intelligencias cân­
didas e esperançosas uma caterva de 
garotos descalçose esfarrapados e ou­
tros de saco ao hombro com archo­
tes nas mãos, commandados pelo pro­
prio porteiro do vosso chefe?! Assim 
os vimos marchar ao longo das deser­
tas ruas da cidade, cujos nobres bra- 
zões se acham ainda cobertos de lu­
to. E o commercio, a industria e a 
sciencia continuam silenciozos, ge­
mendo e suportando a triste orfanda-

Folhas soltas da historia de Braga
0 Arcebispo D. José de Bragança
— Primeiros annos da sua vida —

(Continuado do n.° antecedente)

No dia seguinte áquelle em que official- 
mente foram recebidos no paço, D. José e 
D. Miguel foram visitar os infantes seus 
irmãos.

A infanta D. Francisca foi a primeira 
que os recebeu, esperando-os nMma ante- 
camara dos aposentos da rainha acompanha­
da somente do camarista de semana.

Feitas as cortezias do estylo aproxima­
ram-se da infanta curvando-se para lhe bei­
jarem a mão, o que ella não consentiu. Em 
seguida pondo ambos o chapéu na cabeça 
conforme o costume d’aquelle tempo, e con­
servando-se de pé, D. Miguel lhe dirigiu 
uma allocoção em que declarava que a mer­
cê feita a elle e a seu irmão por el-rei lhes 

impunha o dever de servirem também a S. 
Alteza, o que sempre gostosamente fariam.

A infanta agradecendo-lhes a amabilida­
de das suas expressões manifestou-lhes a 
satisfação que sentia por aquella visita.

Dirigindo-se em seguida para os aposen­
tos do infante D. Manoel, onde encontraram 
também o infante D. Antonio, repetiu-se o 
mesmo ceremonial praticado com a infanta 
D. Francisca.

Os infantes pondo de parte as formali­
dades da visita da côrte, acolheram-seus ir­
mãos com a maior affabilidade e dando-se 
o trato mais familiar entraram logo em con­
versação intima e em praticas e exercícios 
de artes liberaes, que duraram bastante 
tempo.

Faltava-lhes ainda visitar sua irmã D. 
Luiza, mulher do duque de Cadaval D. Jay- 
me, que devia inspirar-lhes muita sympa- 
thia por ter como elles a mesma illegitimi- 
dade de berço, e estar já tocada da molés­
tia, que dentro em pouco tinha de a rou­
bar aos carinhos do esposo, ás saudades 
dos irmãos, e á sympathia de todos os que 
se abeiravam d’ella.

Foram recebidos no quarto de sua irmã, 
que a doença prostrara já no leito. Ahi, on­
de foram por ella recebidos com extremos 

de aífecto, veio ter com elles o Duque de 
Cadaval D. Nuno, a quem tão honrosa visi- 
sita deu forças para se levantar da cama 
onde o prendia um ataque de gota.

Encostado a um moço da sua camara 
não cedeu ás instancias delicadas dos seus 
illustres hospedes que lhe pediam os não 
acompanhasse até ao coche.

A apresentação official na côrte, e o pu­
blico reconhecimento da sua posição em na­
da alterou a applicação litteraria de D. José.

Os estudos das humanidades continua­
vam a occupar o seu espirito.

Entretanto deu-se um lamentável aconte­
cimento que feriudo-o profundamente no seu 
coração de irmão amantíssimo, pôz em gra­
ve risco a sua vida.

O casamento de seu irmão D. Miguel 
com a herdeira da casa de Sousa, D. Luiza 
Casimira de Sousa, marqueza de Arronches, 
condessa de Miranda e ao depois duqueza 
de Lafões, não quebrou e nem sequer en­
fraqueceu os laços de reciproca amisade que 
uniam os dous irmãos.

Em 13 de janeiro de 4724 D. José e 
seu irmão D. Miguel acompanhados de crea- 
dos e pessoas de seu serviço voltavam d’u- 
ma caçada a que tinham ido à outra banda 
do Tejo.

Atravessavam o rio num escaler; de re­
pente levanta-se um vento forte e o rio es­
tava agitado. O patrão que governava o es­
caler cahiu á agua, perde-se o leme, e vol­
ta-se o barco.

D. Miguel e todos os outros são lança­
dos ao rio: D. José no meio d’esta angus­
tiosa crise, que tão inexperadamente o sur- 
prehende, conservando todo o sangue frio 
agarrou-se á quilha, d’ahi fez quanto lhe foi 
possível para salvar seu irmão.

Não o conseguiu; elle e dous remadores 
algarvios, que também poderam alcançar a 
quilha do escaler, foram os únicos que es­
caparam d’aquella horrível catastrophe.

A corrente impetuosa levou o escaler í 
que se conservava voltado, e a cuja quilha 
se seguravam ainda os tres naufragos.

A ancora d’um navio embaraçando o es ­
caler esteve a victimar D. José, que a muito 
custo se pôde salvar não sem ficar com bas­
tantes ferimentos.

Este acontecimento que impressionou to­
da a gente causou profundo desgosto a D. 
José, a quem el-rei mandou cumprimentar 
pelo duque de Cadaval.

Jeronymo Pimentel



de a que o governo progressista os 
reduziu n’este districto.

O marasmo estancou-lhe nas veias
o enlhusiasmo.

Mas quem acarretou sobre Braga 
tantos males, quem nos procurou tão 
desastroza dezolação? Fostes vos que 
nos defraudastes o districto, subira- 
hindo-do-lhe os dous melhores con­
celhos, que elle tinha; fostes vós, que 
nos prejudicastes o lyceu, desviando 
d’elle, para outros lyceus, a melhor 
parte de seus alumnos; fostes vós, que « . mnic a mn.

sistas, ainda mais uma vez permaneceremos 
na nossa duvida; e emquanto não for votada no 
parlamento uma medida pela qual fique equi­
parado o lyceu de Braga aos tres centraes 
do Porto, Coimbra e Lisboa, não acreditare­
mos nessas promessas.

Para nivelar o lyceu de Braga com os de 
Bragança, Villa Real, Vizeu, etc. fizeram-n o 
em dictadura; e agora para o elevarem a 
central precisam da auctorisação do parla­
mento !

Para attentarem contra os interesses de 
Braga, tornam-se dictadores; para a con­
templarem restringem-se ás leis constitucio-
naes !

pane uc ovuo . ...........—,-------- - . । Estamos, pois, no nosso direito de des-
nstaes affaslando cada vêz mais a con- confiar de taes benemeritos, que tiram os 
eorrpncia aos nossos mercados, pa- dois melhores concelhos ao districto de Bra- 
,a| zando as nossas industrias, atro- P para emtroea lhe darem um prato

• enhrp. I lcuviinds. . _
Estamos em vesperas de eleições, nao 

admira que ainda se façam mais promessas, 
e de maior alcance. No caso em questão, 
mesmo que essas promessas se realisem, o 
lyceu de Braga, embora elevado a central, 
fica em peores circumstancias do que esfa' 
va antes da reforma ultimamente decretada,

phiando o nosso commercio, 
carregando a tudo e a todos e por fim 
ludibriando nos com fementidas pro-
messas.

Desenganemo-nos por uma vez.
O que Braga tem feito é muito si- 

gnificativo, mas não é tudo, já não 
dá mais resultados favoráveis a Bra-

como poderemos provar.

ga.
E’ preciso entrar em nova acçao 

e fazer sentir ao governo o nosso des-1 
gosto, para que não teime em tomar- 
nos por ingénuos.

Ponhamos de parte lodo o melin­
dre partidário uma vêz que o governo 
pôz lambem de parte os nossos inte- 
resses.

Quem assim procede para com- 
nosco, não merece as nossas contem­
plações, nem o nosso apoio.

0 Lvceu de Braga e o governo

Para os offlciaes de tropas a pé conser­
vam-se as polainas, mas mais baixas, porque 
a sua altura é limitada por 0,ml 5 abaixo da 
curva da perna.

Continuam a usar o dólman, sendo o em­
blema da gola de metal doirado.

O resto das alterações são pouco impor- 
tantos *

—Já regressaram a Lisboa os snrs. Fon­
tes Pereira de Mello, illustre chefe do parti­
do regenerador, e Hintze Ribeiro, ex-minis- 
tro da fazenda.

Nos últimos dias teem também regressa­
do outras pessoas importantes que ainda se 
achavam fóra de Lisboa.

—Chegou ha dias e acha-se hospedado 
no hotel «Universal» o conde de Redhac que 
ha annos aqui esteve a tratar dos títulos do 
celebre empréstimo de D. Miguel. Talvez 
agora a cousa corra de feição para conseguir 
o que então não pôde.

—Desde 1835 até -1884 enterraram-se 
nos dous cemitérios municipaes de Lisboa 
291,801 pessoas, o que dá uma media por 
anno de 5836.

G.

exc.a se demore tão pouco n’esta cidade, 
aonde tem bons e numerosos amigos.

Major director das obras 
publicas

Ao nosso particular amigo, o snr. Ma­
jor Henrique Carlos Freire de Andrade, fe­
licitamos pela sua promoção.

Despacho

Foi effectivamente nomeado primeiro of­
ficial dos proprios nacionaes, no ministério 
da fazenda, o snr. dr. José Borges da Fana 
que em tempo fora deputado regenerador.

Ha muito que se fazia esperar este des­
pacho com que o governo progressista quiz 
galardoar o ex-deputado regenerador, pelos 
serviços que este novo funcionário prestou 
ao governo.

Lisboa 3 de Novembro
( Do nosso correspondente)

Embora o principio da conservação pare­
ça que traz muito unidos os membros do 
governo, a verdade é que não reina a me­
lhor harmonia entre elles.

\o-ora tem fervido a intriga, e o mexerico; 
tem se fingido esquecer recentes ressenti­
mentos, formando-se allianças offensivas pa­
ra dada qualquer eventualidade poder um ou 
outro grupo predominar no ministério.

O snr ministro das obras publicas, que 
devia ter justificados ressentimentos contra 
o seu collega da fazenda e seus amigos, que 
ainda ha bem poucos dias lhe faziam cruéis 
insinuações, tem ágora tido largas conferen­
cias com aquelle seu collega, e diz-se que

Porto 6 de Novembro de 1886
(Do nosso correspondente)

Segunda-feira pagam-se na repartição 
de fazenda os juros das inscripções men­
cionadas nas relações de n.os 641 a 960^

— No proximo domingo a Associação 
Catholica inaugura as suas conferencias, 
continuando nos domingos seguintes.

Este anno não é franca ao publico a en­
trada, como nos annos antecedentes; cada 
socio deve apresentar uma senha que tem 
de requesitar na secretaria.

__O snr. dr. José Maria de Andrade, 
juiz de 2.“ instancia sem exercício, Joi no­
meado, como requereu, para a Relação d’es- 
ta cidade.

Jardim

A banda do regimento de infanteria 
n.° 8, executa hoje, da meia hora ás 2 e meia 
da tarde, no passeio publico, sob a regencia 
do seu digno mestre, o seguinte programma:

La Parte
1.»
2.a

3.a
4.a

6?

7.a

Ordinário.
Symphonia da opera cómica Giralaa, 
Adam,

Recordação, polka por J. P. de Azevedo.
2.° acto da opera Rigoletto, Verdi.

2.a Parte

5.» Margarida, Habaneira, por Reynal- 
do Varella.

Preludio e introducção da opera 11 Sal­
timbanco, Paccini.
petit-polka As margens do rio Fervença, 
por J. P. de Azevedo.

Por todos os pontos d’esta cidade exul­
tam de regosijo os progressistas, porque foi

como central, aílirmando esse dictador su­
premo que uma medida legislativa tornaria 
definitivo o que por emquanto era proviso-

feito altas combinações.
Entretanto a pasta do reino continua ao 

desamparo, ou antes gerida por todos os

—Continua a questão das aguas e enca­
namentos obrigatorios: a commissão no­
meada para pugnar pelos direitos dos mu­
nícipes portuenses n’esta questão, vae pro­
mover um meeting que se realisará bre-

rio.Começam os escrúpulos para o snr. mi­
nistro do reino no que diz respeito a inte- 
resses (16 Braga.

E estes escrúpulos principiaram de ma­
nifestar-se agora, porque os honsontes po- 
liticos de Braga ameaçavam toldar-se. O 
conflicto levantado pela associação commer- 
cial e atheneu ia tomando proporções gra­
ves, por isso que de nada serviram pedidos, 
nem imposições para a quietação dos espi-1 
ritos que estavam exaltados.

No animo dos bracharenses profundaram 
mais o interesse e engrandecimento d’esta 
terra, do que as taes conveniências políticas.

Era portanto, forçoso um remedio enér­
gico, porque nem os paliativos, nem as pa- 
nacêas davam bons resultados.

Mister era, pois, que se applicasse um 
revulsivo que acalmasse a doença, era um 
remedio heroico, sem duvida, mas só d es­
se modo é que o doente conseguiria melho­
rar; e assim succedeu.

Folguem os patriotas bracharenses, que 
nós folgaremos com elles emquanto não vir­
mos desmentida a alfirmação do snr. minis-

alli ingerência. . .
Antes de hontem as noticias a respeito 

da saude do snr. presidente do conselho 
eram muito mais desanimadoras; hontem, 
segundo dizem os jornaes de hoje, estava 
feíizmente melhor. , . . , n

Em todo o caso o seu estaco e ainda bas-
tante melindroso.

Dizia-se que logo que podesse fazer jor­
nada iria passar alguns dias á Anadia; nao 
sei se esta noticia tem algum caracter de 
verdade. „ , . „

O snr. ministro da fazenda continua a 
despir de vez em quando a sua farda grande 
para envergar a sua antiga jaleca de ga o- 
pim eleitoral. Amiudam-se as suas excursões 
eleitoraes, sendo a Azambuja, que faz parte 
do circulo eleitoral do snr. Frederico Arou- 
ca. o campo principal das suas proezas tn- 

^No^circulo de Abrantes também o snr. 
Marianno faz sentir a sua influencia, e nao 
ha arbitrariedade que se não pratica paia se

vemente. . „ '
Um meeting em vesperas de eleições 

n’esta cidade e por uma questão d’estas, 
não é dos melhores bocados para os Borges 
e Kagaçaes, que jã andam em panças e 
aturdidos pelo effeito que sem duvida ha-de 
resultar, nada lisongeiro para o município 
portuense que quer dispôr a seu bello^ pra­
zer das bolsas dos contribuintes, obrigan­
do-os a despezas que importam em dezenas 
de contos.

__Têm sahido d’esta cidade alguns des­
tacamentos militares, com o fim de mante­
rem a ordem por occasião das eleições ca- 
mararias; ante-hontem partiu para Ovar um 
destacamento de infanteria 18, commanda- 
do por um capitão, e hoje partiu outro de 
infanteria 10, para Sever do Vonga.

—O benemerito titular, o snr. conde de 
S. Salvador de Mathosinhos,.. partiu ante- 
hontem em digressão pelo Minho.

Em Famalicão foi esperado na gare do 
caminho de ferro por muitas pessoas de 

, consideração, tendo sido mandada para alli 
1 uma banda de musica.

te

O testamento do capitalista 
Joaquim Machado Caires

Foi aberto em Lisboa o testamento d’es- 
benemerito cidadão.
Deixa numerosos legados a parentes e

afilhados, e a diversos.
A’ camara d’esta cidade e ao Hospital 

de S Marcos, deixa a sua propriedade, de­
nominada o Passal de Maximinos, com al­
guns encargos.

Junta geral do districto

Na sexta-feira teve logar a primeira 
reunião da junta geral d’este districto.

Presidiu'o exc.m0 snr. dr. Jeronymo 
Pacheco Pereira Leite, servindo de secre­
tários os snrs. Amaro d’Azevedo e Carlos
Pimentel. ,

Estavam presentes 11 snrs. procurado-

tro do reino. . t .
Não julguem, comtudo, os incautos que 

esta nossa duvida é gratuita, ou dimana de 
um proposito. Nada d isso, é apenas susci­
tada pelas rasões seguintes:

Pois se para darem a autonomia aos con­
celhos de Guimarães e Barcellos, do modo a 
não concorrerem nem com um ceitil para as 
despezas do districto, não precisaram de me­
dida legislativa, como é que agora para ele­
varem a central o lyceu de Braga necessi-

vencer a eleição.
No circulo de Alemquer tem o mesmo 

senhor feito taes cousas, que, segundo cons­
ta o snr; visconde de Chancelleiros, que es­
tava muito benevolo para com o governo, 
está agora desesperado contra elle pelo que 
alli se tem feito.

Continuam semeando ventos e hao de co­

__O Porto sempre tem este anno com­
panhia lyrica. O elenco já está formado, e 
espera-se que no dia 15 de dezembro se 
abrirá o theatro de S. João.

A prima dona dramatica Juhette Kelder 
já está n’esta cidade.

__A commissão inspectora fiscal do sal­
va-vidas foi ante-hontem gratificar os bra-

tam d’essa legalidade?
Se para defraudarem o districto de Bra­

ga extorquindo-lhe os dois mais importantes 
concelhos não necessitaram da sancção do 
parlamento; para que precisam agora d’essa 
auctorisação para lhe darem um melhora­
mento? , ,. , . . ,

Para o anniquillamento do districto de 
Braga saem fóra da lei; mas para lhe darem 
uma pequena concessão que ha tanto tempo 
era reclamada, como um pedido justo e de 
todo o direito, querem estar dentro da lei, 
decretando apenas provisoriamente !

O engodo ê bem feito e melhor cozinha­
do- ma^ nós, que de ha muito desconfiamos 
de’todas as promessas e accordos progres-

lher tempestades.
—Hontem o snr. deputado Avellai Ma­

chado foi ao paço da Ajuda apresentar a el- 
rei uma representação da camara municipal de 
Mação e outras de diversas juntas de parochia 
d’aquelle concelho pedindo providencias con­
tra os escândalos praticados pelo juiz de di­
reito d’aquella comarca.

__Tomaram hontem posse dos logares de 
officiaes no ministério da fazenda os snrs. 
José Borges de Faria, Isidro dos Reis e Jose 
^^Foi também a abertura do collegio mi­

litar, fazendo-se a distribuição dos prémios 
e estando patente o edificio, assistiu aquella 
ceremoria muita gente.

—Sahiu hontem a ordem do exercito com 
a alteração nos uniformes militares, sendo 
acompanhada dos respectivos figurinos. Aca- 
bou a polaina para o soldado a pe, sendo 
substituída por um botim de bezerro, com 
sola dobrada e taxada, contraforte exterior c 
cano com fijola, apertado do lado de fora 

; com 2 fivelas dobradas, de ferro envermsado 
■ de preto.

vos tripulantes que concorreram para o 
salvamento da tripulação, que se achava a 
bordo do hiate «Izolina», naufragado em 
24 de outubro ultimo.

—Consta que na próxima semana se 
realisará perto de Vallongo o exercicio de 
armas combinadas em que tomam parte os 
tres corpos da guarnição d esta cidade, o 
destacamento de cavallaria e a bateria de 
artilharia aquartelada na serra do Pilar.

SECÇÃO NOTICIOSA

reg •
Depois de lida a acta da sessão ante­

cedente, que foi approvada, foram distri­
buídos pelas diversas commissões muitos 
processos, sobre os quaes. teem de dar os 
seus pareceres; e como isto demandasse 
muito tempo, foi deliberado pela junta que 
se constituíssem trabalhos em commissões, 
ficando addiada a sessão até o dia 22 do 
corrente. ____ ________

Sinistros maritimos

Durante o mez de setembro ultimo, per­
deram-se 95 navios de véla, sendo 8 alle- 
mães, 3 americanos, 59 inglezes, 1 austría­
co 1 chileno, 3 dinamarquezes, 4 france- 
zes, 3 gregos, 3 italianos, 8 norueguezes, 1 
portuguez e 1 sueco; e vapores 8, sendo 6 
inglezes, 1 hespanhol e 1 americano.

Chegada

Está entre nós, com pouca demora, o 
nosso excellente amigo e correligionário, o 
snr. José de Barros Teixeira da Motta.

E’ sempre bem vinda a visita d este ca­
valheiro, que nos honra com a sua amisade 
e a quem reconhecemos qualidades de um 
perfeito homem de bem. E’ de sentir que s.

Reunião em Villa Verde

No dia 3 do corrente, teve logar em 
Villa Verde, uma imponentissima reunião, 
a que concorreu ura grande numero de in­
fluentes d’aquelle concelho, que protegem a 
candidatura do deputado da opposição.

Estiveram n’aquella assemblea em nu­
mero approximado de 200, muitos parochos 
e proprietários, e d’estes uma grande parte 
dos 40 maiores contribuintes.

Depois de terem fallado diversos cava­
lheiros sobre o fim para que alli se tinham 
reunido, por proposta de um d elles, que 
foi approvada unanimemente, deliberou-se 
dar um voto de confiança ao exc.-0 snr. 
dr. Sepulveda, para de accordo com as 
combinações antenormente feitas com s.



exc.*, fossem confeccionadas as listas da 
camara e junta geral, compostas das duas 
parcialidades politicas.

N’este sentido foi nomeada uma com- 
missào encarregada de participar áquelle 
cavalheiro a deliberação tomada pela as- 
semblêa, á que s. exc.a, pouco depois, res­
pondeu que acceitava essa missão e agra­
decia a confiança que n’elle depositavam.

No fim da reunião foram levantados vi­
vas enthusiastas ao candidato da opposição, 
o snr. dr. Augusto Pimentel, sendo caloro­
samente correspondidos por toda a assem- 
blêa.

Assembleias eleitoraes

As assssembleias eleitoraes do circulo 
de Braga, (concelho de l.a ordem), são 
assim indicadas por edital do snr. gover­
nador civil visconde de Pindella:

4 3 assembleia (1084 eleitores) — Sè 
Primaz—S. João do Souto, 560; Sé Pri­
maz. 524.

2 .a assembleia {853 eleiloresj — Exhn- 
clos Congregados—S. Lazaro. 853.

3 .“ assemb eia {1.255 eleitores)—S. Vi- 
clor—S. Victor. 1.255.

4/ assembleia {884 eleitores) - S. Pe­
dro de Maximinos—Real S. Jeronymo. 246; 
Gondizalves. 63; S. Thiago da Cividade, 
246; S. Pedro de Maximinos. 329.

5 a assembleia {926 eleitores)—Bom Je­
sus do Monte—Pedralva. 119; Sobreposta. 
97; Este S. Mamede. 132; Fraião, 39; La- 
maçães. 81; Espinho. 64; Gualtar, 93; Es­
te S. Pedro, 128; Nogueiró, 81; Tenões, 
92.

6 .a assembleia {487 eleitores)—Adaufe 
—Pouzada. 90; Crespos 152; Santa Lu- 
crecia. 90; Navarra. 103; Adaufe 412.

7 .a assembleia (998 eleitores)—Palmeira 
=Merehm S. Pedro. 214; Dume S. Mar- 
linho. 353; Palmeira. 431.

8 .’ assembleia 929 eleitores')—Mire de 
Tibães—Fiéssos, 134; Panoias, 126; Se­
melhe. 80; Parada. 62; Merelim S. Paso, 
214; Padim da Graça, 157; Mire de Tibães, 
156

9 .a assembleia (91'3 eleitores)—Tadim e 
Fradellos —Cabreiros. 161; Passos S. Ju- 
lião 86; Sequeira, 181; Villaça, 45; Pris­
cos, 97; Arentim, 77; Cunha, 90; Bui- 
lhe, 68; Tadim e Fradellos. 108

10 a assembleia {699 eleitores) — Lomar 
—Teboza, 77; Ferreiros. 147; Nogueira e 
Arcos. 134; Aveíleda, 58; Vimieiro, 60. 
Celleiroz 1)2; Lomar. II L

/// assembleia (623 eleitores)—Penso 
de Santo Estevão—Guizande 35; Oliveira 
S. Pedro, 70; Lamas, 37; Esporões. 117; 
Escudeiros. 100; Morreira. 65; Penso 8. 
Vicente, 60; Trandeiras. 36; Figueiredo, 
55; Penso Santo Estevão, 48.

Preço dos cereaes
Terça feira, 2 de ovemnbro

Trigo —alqueire................. 600 réis
Centeio »   030 »
Milho Alvo »   520 »

d branco »   340 »
» amarello »   340 »

Cevada »   ^30 »
Batatas »   320 »
Feijão Vermelho »   700 »

» amarello »   520 »
» branco »   560 »
» rajado »   ^00 »
» fradinho »   400 »

Painço »   400 »
Sal miudo »   170 »

» graúdo »   170 »
Azeite (almude) ........... .... 4^000 »

Gollosso subterrâneo

Brevemenle devem começar os traba­
lhos do lunnel do monte Simplon, que se­
rá o maior de lodos que até hoje se tém 
perfurado, pois lerá 19 kilometros de ex­
tensão, calculando o seu custo em réis 
18.000:000^000.

Este lunnel lem por fim encurtar a dis­
tancia entre as costas do Mediterrâneo e 
as do mar do Norte, facilitando ao mes- 
mo tempo as communicações de Italia com 
o resto da Europa.

Com este lunnel serão qualro os que 
atravessam os Alpes. O primeiro que se 
construiu foi o do Monie Cenis, que tem 

.de extensão cerca de 11 kilometros e cus 
tou 13 500:060^000; o segundo foi o de 
Saint Golhard, que mede cerca de 14 kilo- 
meiros e só custou 10.800:000^000, por 
causa dos aperfeiçoamentos das machinas e 
apparelhos de perfuração; e o terceiro, o 
de Arlberg, que só mede de extensão cer­

Um annuncio de uma loja de fazendas:
Mantas para senhoras quadradas sem 

direito nem avesso.
Calças para menino de perna curta.
Toucas para senhoras lisas.
Babadores para creança de fustão.
Meias para senhoras brancas.
Idem para senhoras compridas.
Chapéus para homens de palha.
Chinellas turcas para senhoras de beiço 

arrebitado.
Meias de senhoras de lã.

estes nnmeros sejam todos ignaes entre si; 
d’aqui deriva 'naturalmente uma outra algo- 
rethmia, ou nova formação de numero. O 
numero que é assim formado não depende 
senão de dois elementos, a saber; l.° o nu­
mero que é assim accrescento muitas vezes 
a si mesmo; 2.° o numero de vezes que es­
ta repetição tem lugar. Estes dois elemen­
tos chamam-se factores; onumero construí­
do é o producto d’estes dois factores; o mo­
do da formação chama-se multiplicação.

Como se vê a multiplicação é um caso 
especial da somma; é uma addição, que pe­
la igualdade dos numeros que temos a reu­
nir, póde fazer-se de uma só vez em lugar 
de se fazer por muitas vezes. Uma proprie­
dade notável da multiplicação, propriedade 
caracteristica, diz M. Transon, e que basta­
ria para provar que a circumstancia de mui­
tos numeros iguaes, reunidos em um só, 
conduz verdadeiramente a um modo de for­
mação completamente distincto, é, que, os 
dois factores, ainda que se apresentem com 
funeção differente, que lhe tem dado nome 
differente, multiplicando e multiplicador, 
concorrem absolutamente da mesma manei­
ra á formação do producto, de tal sorte que 
se podem tomar indifferentemente para mul­
tiplicando e multiplicador, sem em coisa al­
guma mudar o resultado da operação.

Plácido Maya.

COHHmiCIDU

ca de 10 kilometros, sendo o seu custo 
muito inferior ao dos anieriores.

Falsa mendiga

No Asylo de Mendigos do Rio de Janei­
ro fôra recolhida uma preia muito idosa que, 
carregada de imraundos andrajos, implora­
va nas ruas a caridade. Ultimamente a mu­
lher falleceu, e, quando tratavam de amor­
talhar o cadaver, encontraram escondidos 
nas dobras de um lenço valores na impor­
tância de 8:600^000 réis!

AINENUNGIOS
Notas alegres

Dialogo entre tres homens casados.
—Eu, se algum dia chegar a enviuvar, 

não me caso outra vez.
—Nem eu! gato escaldado...
—Eu também, ainda que ficasse viuvo 

vinte vezes, não me tornaria a casar !

Povoa de Lanhoso 4 de novembro
Os progressistas andam impacientes, de­

sesperados, hydrophobos.
A colligação dos homens influentes e ho­

nestos em prol do partido regenerador, uni­
co representante das nossas tradições glorio­
sas e do verdadeiro progresso actual, des­
norteia-os, ensandece-os, amarra-os ao pe­
lourinho do supremo desespero, anniquilan- 
do-lhes o ultimo sopro da esperança nas 
luctas eleitoraes.

O progressista n’este concelho é o caval- 
lo desenfreado que atropella tudo na sua car­
reira vertiginosa, é o cão hydrophobo que 
atassalha todos os objectos que encontra de 
frente, é o javardo ferido no seu curso, que 
destribue dentada a esmo, ê a furia infernal, 
a calumnia vil, que espojando-se no montu­
ro, rebolando-se no esterquilinio, injecta sua 
baba peçonhenta contra os adversários, quan­
do os não póde domar ou vencer.

E’ assim que estes tartufos não cessam 
de diffamar, de insultar os caracteres mais 
probos e honestos, que recusam incensar 
na egreja progressista.

E’ por isso que ainda ha pouco vimos es­
tampado em um periodico d’essa cidade, ex- 
tendal immundo dos aleives progressistas, 
uma verrina desbragada contra um sacerdo­
te d’este concelho, respeitável pelos seus 
actos e virtudes: referimo-nos ao digno Ab- 
bade de Serzedello, que é incontestavelmen­
te um cidadão honestíssimo, e um parocho 
exemplar no cumprimento dos seus deveres, 
e como tal acatado e considerado por seus 
parochianos.

Mas como não communga no credo gran 
joia vomitaram contra elle a atrabilis da- 
calumnia, dos dispauterios, das heresias, 
chegando a propalar (proh pudor!) que elle 
transformava o confessionário em theatro de 
galopinagem eleitoral!!!

Só a impudência granjola, e o descaro 
progressista é que podiam profundar tão 
vilmente no atoleiro da infamia, onde até 
hoje não ousaram penetrar o gallego, o 
lacaio, o arrieiro, mas é bem certo que 
para a grei granjolacea d’este concelho es­
tava reservado exgotar até ás fezes a subs­
tancia de Cameron.

Desculpe-me, snr. redactor, se sou viru­
lento na frase, mas não posso conter a justa 
indignação que me domina ao ver calumniar, 
deprimir, e insultar reputações honestas e 
illibadas, por biltres, que revertendo a na­
tureza humana, vieram ao mundo para serem 
o desprezo e a degradação da sua especie.

Epaminandas

Arilhmetica pura ou lheoria dos 
numeros

A ideia de numero, pela simplicidade, 
pela sua clareza, pela sua generalidade,, é a 
que tem a primazia entre todas aquellas que 
nos são inspiradas pela natureza íntima das 
coisas, e sem dependencia alguma da ma­
neira ou forma como nós o poderíamos con­
ceber. Mundum degunt numeri.

São tres as algrithmos dos numeros, is­
to é, a forma como nós formamos os nu­
meros; o l.° processo é a somma ou addi- 
ção, que apresenta duas operações inversas, 
ã somma de udidades e a diminuição de uni­
dades. Para a formação de qualquer nume­
ro podemos partir da unidade, indo aggre- 
gando a este outras unidades: uma e uma 
unidade formam, pela sua isenção, o nume­
ro 2, se a este grupo juntarmos uma outra 
unidade formaremos o numero 3, e assim 
por diante. Poderíamos ter caminhado in­
versamente, tomando, por exemplo, o nu­
mero 40 e desaggregar-lhe uma unidade, 
teríamos assim formado o numero 9; se 
d’estc tirássemos uma unidade formaríamos 
o numero 8; e assim successivamente. Se 
este fosse o unico processo, pelo qual che­
gássemos a formar os diversos numeros; 
acabaríamos por baralhar tudo, a ponto que 
seria impossível, á intelligencia e á imagi­
nação, a comprehensão e a distincÇão des­
tes grupos de unidades: d’esta forma nunca 
chegaria a existir a arithmetica.

Porém a somma e a diminuição podem 
applicar-se aos numeros, da mesma forma 
que ás unidades: assim os numeros somma- 
dos uns com os outros, ou subtrahidos uns 
dos outros, formam numeros superiores que 
conservam entre si as mesmas relações, que 
os numeros inferiores formados pela addi- 
ção ou subtração das unidades conservavam.

O juízo, por virtude do qual se produz 
esta extensão da somma e diminuição, pode 
exprimir-se por esta forma; uma somma, á 
qual se junta ou tira outra somma, é idênti­
ca a outra, somma, á qual se junta ou se tira 
uma a uma, as unidades que reunidas com- 
poem esta outra 3x2=3X (IX1X1)5—3 
—5—(1X1X1)—5 —1—1—L Este juiso 
que é evidentemente analytico, é a base da 
arithmetica; porque deriva d’esta outra pro­
posição— uma somma é idêntica com as uni­
dades reunidas que a compoem 3=1X1X1: 
isto mesmo é conforme com a definição do 
numero. A somma e a diminuição dos nu­
meros, diz muito bem Condillac, não diffe- 
re da somma ou diminuição das unidades, 
senão porque aquelles caminham de repente, 
emquanto que lestes caminham successiva­
mente: no fundo é o numero, que fazem os 
que sobem os degraus de uma escada; se 
uns sabem tres a tres, quntro a quatro, ou­
tros um a um ; na essencia ambos fazem a 
mesma operação, que é subir.

Ao formar mos um numero pela addi- 
ção de muitos outros, pode acontecer que

SECÇÃO ETIL

Filtra-se e junta-se-lhe:
Álcool a 56.°................................ 60 gram.
Oleo essencial de cravo da índia.. 1 decigr.

Deita-se uma colher de chá d’este liquido 
n’um copo d’agua, e lavam-se os dentes com 
a mistura, empregando escova própria.

As lagartas todos os annos nos jardins 
e hortejos fazem a sua obra de destruição.

Para evitar o damno basta cobrir com fo­
lhas de salgueiro as plantas que ellas devo­
ram. Affastam-se immediatamente e não 
tornam alli a apparecer.

ARREMATAÇÃO

A junta de parochia da fregue­
zia de S. Thiágo de Esporões d’este 
concelho, faz publico que no dia 7 
do mez de novembro d’este anno de 
1886 se hade proceder á arremata­
ção da obra de concerto da capella 
de Santa Martha no monte do mes­
mo local, conforme a planta e con­
dições appresentadas no acto da 
arrematação, e por este annuncio e 
editaes se faz publico, e convidão os 
mestres pedreiros a comparecerem 
no mesmo lo calno dia e horas mar­
cados.

S. Thiago de Esporões 30 de setem­
bro de 1886

O Presidente

(40) Antonio José Lopes

O tabaco deixa na bocca um cheiro 
detestável; e no entanto, é facil dissipal-o 
empregando a preparação seguinte:

«AW<» (HRISTÃ«J

Está concluído o primeiro volume d’es- 
ta importantíssima obra que mereceu pro­
visões de approvação e recommendação dos 
seguintes venerados Prelados:

Em.'no snr. Cardeal Bispo do Porto^ 
exm.0’ e revm.0' snrs. Arcebispo de Bra­
ga, Primaz das Hespanhas, Bispo da Guar­
da, Bispo de Vizeu, Bispo de JAngra do 
Heroísmo, Arcebispo de Mitylene, Bispo 
do Funchal, Arcebispo Bispo do Algarve, 
Bispo de Bragança, Arcebispo Titular de Per- 
ga coadjutor e futuro successor do arcebis­
pado de Evora, Bispo de Beja, Em.ra° sr. 
Cardeal Patriarcha de Lisboa e Ex.mj e 
revm.0 snr. Arcebispo Metropolitano de 
Goa. Primaz do Oriente.

Um grosso volume de 600 paginas e 
90 estampas, representando os vultos mais 
proeminentes do Christianismo.

Preço por assignatura 1^600 reis, avulso 
2^000.

Para a província accresce o importe.
Magnifinas capas de percalina a 500 .reis 

para a província 550 reis.
Acha se á venda no escriptorio da em­

preza editora: rua dos Martyres da Liber­
dade, 219—Porto.

Não podemos deixar de lamentar, que 
um grande numero de snrs. assignantes, 
embora lhes tenham sido enviados avisos 
dos seus débitos, persistam em não pagar; 
por este meio, pois, lhes rogamos tenham 
em vista as consideraçães apresentadas nos 
mesmos.

Correspondência dirigida a Antonio Dou­
rado.

Continua com toda a regularidade a 
distribuição do segundo, volume.

MAMIJAL BA LISA ASTI-
MAÇÓNICA

Traduzido do Iraocez com aprovação 
do Santo Padre Leão XIII, do Em.1110 Car­
deal Patriarcha de Lisboa e do exm." e 
Bvm.° snr. Arcebispo de Mitylene; (1.a Edi- 
ção).

1 exemplar 30 rs.—10 exemplares 250 
rs.—100 exemplares—2^000 rs. — 1:000 
exemplares—10^000.

Vende-se: em Coimbra — Redacção da 
íOrdem».

Lisboa—Livraria Catholica de Joaquim 
A. Pacheco.

porio—José BernardoCarlos das Neves, 
rua das Flores n.us 224 e 226.

Braga—Francisco José dos Santos Coe- 
Iho. rua do Souto n.° 58.

Covilhã—Paulo d’Almeida Santo de Ma­
cedo.

Vrzeu—Livraria Académica de José Ma­
ria d’Almeida.

Chlorureto de cal secco............... 12 gram.
Agua destillada.............................. 60 »



A alcova das princezas e rainhas A ALCOVA DAS PRINCEZAS E RAINHAS
Baratíssima publicação

HISTORIA
DA

REVOLUÇÃO PORTUGUEZA DE 1820
ILUSTRADA COM MAGNÍFICOS RETRATOS

DOS
PATRIOTAS MAIS ILLUSTRES D’AQUELLA EPOCHA 

E DOS
homens mais notáveis DO SÉCULO XVIII

GRANDE EDICÇÃO PATRIÓTICA

DA IMPORTANTE OBRA ILLUSTRADA

O JUDEU ERRANTE
Distribuição mensal de um fascículo

Correspondendo a um volume de 160 a 200 paginas por 150 reis

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Valiosos BRINDES a cada assignante. consistindo em 4 magníficos QUADROS 
compostos e executados por professores distinclos de Bellas Artes.

A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.
Cada fasciculo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 reis sem mais 

despeza alguma.
No império do Brazil cada fasciculo 800 reis fracos.
A obra é illustrada com notáveis retratos em numero superior a 40.
Esta collecção de retratos, raríssima, vende se hoje, quando apparece. por 12 e 

“15 libras.
A obra completa, que comprebende 4 volumes grandes não ficará ao assignante 

por mais de 10^000 réis fortes. .. ,
Já se distribuiu o í.° e 2.° fasciculo d’esla obra notável pela belleza dos retratos, 

pelo esmero da edição e pela ccmpetencia e elevação com que éescripta pelo conheci­
do escriptor José d’Arriaga. ... , _

Está aberta a assignatura para esta notável edicção em todas as livrarias de Por­

O Judeu errante impresso em bom papel, typo legivel, formato in-8.° francez e enr' 
quecido com 76 gravuras de pagia, será distribuído em Êisboa o preço de 150 reis, cada fas­
cículo o qual formará um volume broxado de 766 a 200 paginas aproximadamente—para as ilhas 
e províncias acresce o porte de 20 reis em cada fasciculo.

DISTRIBIE SE 11 FASCICLLO I\0 DlA 15 DE CADA MEZ
Assigna-se em Lisboa na livraria de A. E. Barata 792, rua de S. Paulo, 794; para onde deve 

ser dirigida toda a correspondência, na typographía da Viuva Souza Nevesrrttft-du-Atahiia; 65, em 
todas as livrarias do reino e em casa dos srs. correspondentes.

REVISTA DE MEDICINA 
DOSIMETRICA

Periodico mensal de physiologia e experimen­
tação clinica segundo o methodo do 

Dr. Burggraere
—* —

Dirigido por A. J. d’Oliveira Castro

Redacção e administração—Pharmacia 
H. J. Pinto & C.a — Loyos 36 — PORTO

tugal e Brazil e na

Livraria Portuense de Lopes e C.a—EDITOR
RUA DO ALMADA, 123-pokto

Recebem-se propostas para correspondentes em tod ° o paiz e no estrangeieo.

OS MILHÕES DO CRIMINOSO
POR

XAVIER DE MONTEGIN

, Versão Porlugueza de Dias Freitas, residen­
te no Collegio da Formiga. Com a approva- 

Ição e recommendação de sua leitura pe- 
t los snrs. Cardeal Bispo do Porto, Arcebis­

po de Braga, e Bispos de Vizeu e Guarda.

Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa.

Condicçôes dassipalura
Cromo 10 reis—Gravura 10 reis—Fo­

lha de 8 paginas, 40 reis—50 reis sema­
naes, (pagos no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa na Empreza Be- 
lem & C.a, rua da Cruz de Pau n.° 26.

Condicçôes da assignatura

5 grossos volumes em quarto gr., ador­
nados de 400 gravuras de pagina e varias vi­
nhetas.

Fmosca
Semanario Humorístico lllustrado

Redacção e administração rua Duqueza 
de Bragança n.° 371

PORTO

PADRE JOÂO CROISET

ANNO CHRISTÃO
Addicionado e consideravelmente au- 

gmentado pelo Presbytero D. Justo Petano,

Assignatura pelo correio
Trimestro 250 reis—Semestre 500 reis 

—Anno 1^000 reis.—Assignatura cobrada 
(adiantada) no Porto por trimestre e na 
província por semestre. (9)

VICTOR HUGO

NOSSA SENHORA DE PARIS
TRADUCÇÃO PORTUGUEZA DE AUGUSTO CRUZ

Edição illustrada de primorosas gravuras, dezenhos de A. Silva

CONDIÇÕES D’ASS1GNATURA

Freço da assignatura
Por anno, ou 72 numeros: Portugal, Açores 

e Madeira 7^200 reis—Províncias ultramarinas 
7^400 reis—Brazil 3^500 reis—Numero avulso 
720 reis.

O BOUQUET
QU1NZENARIO PORTUENSE

Redacção e administração rua do Pinheiro, 
n. 61—PORTO.

Assignatura □
Porto, trimestre, adiantado.........
Provincias, trimestre, adiantado..
Avulso.............................................

A. THIERES

200 rs.
220 rs.
40 rs.

Reforma da oi-ganisação judicia­
ria. «pprovada por decreto de 29 de julho de 
7886.—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

Organisação do serviço externo 
dos correios, telegraphos e pliaroes 
Approvada por decreto de 29 de julho de 1886. 
—Preço 700 reis. Pelo correio, 770 reis.

I.ei eleitoral, de 21 de maio de 1884.— 
Preço 700 reis. Pelo correio 7/0 reis.

A’ venda na LIVRARIA GUTEMBERG 
de Antonio José da Silva Teixeira, rua da Pan- 
cella Velha, 64 a 68—PORTO

Mandão-se vir exemplares a quem os pe­
dir a

Manuel Augusto Correia Guimarães.
Villa Nova de Famalicão.

HISTORIA DA PROSTITUIÇÃO
A TODOS OS POVOS DO MUNDO

Desde a mais remota antiguidade até nossos dias
Obra necessária aos nwalistas, util aos ho­

mens de sciencias e lettras e inte­
ressante para todas as classes

POR

PEDRO DIFObR
TRADUCÇÃO DE

Alfredo de Amorim Pessoa

A obra constará de sete volumes formato 32.°, contendo cada um pelo menos 728 PAGINAS 
DE TEXTO, DUAS GRAVURAS E UMA PRIMOROSA CAPA LITHOGRAPHADA pelo medio 
preço de too REIS CADA VOLUME.

Nas localidades onde a empreza não tenha correspondentes, o pagamento e feito «adiantada- 
mente® ás séries de seis ou mais volumes.

A distribuição de cada volume é feita nos dias 75 e 30 de cada mez.
Os pedidos de assignaturas devem ser feitos á

CASA EDITORA—SOUZA 4 C.’
12—1.°, Rua das Oliveiras, 12—2.°

Historia da Revolução Franceza
Explendida edição illustrada com 40 gravu­

ras, desenho de Yan Dargente.
Impressa em magnifico papel, em tudo egual 

á edição franceza.
Publica-se nos dias 70, 20 e 30 em fascícu­

los de 24 paginas a 700 reis. Para a província 
pagamento adiantado de 5 fascículos.

Assigna-se no Centro d’assignaturas. Livra­
ria Popular de Rodriguez & Figueiredo (repre* 
sentantes da Empreza) 220—Rua Augusta, 
322—Lisboa.

BOLETIM
DA

Sociedade de Geographia 
Commercial

DO

o fifi t e»
Preço d’assignatura por cada série

( PAGA ADIANTADA J

Socios elfectivos da Sociedade 500 reis
Todos os outros assignantes 7^000 »
Numero Avulso 200 »

O VIRENTE
Publicação quinzenal litterari.a

Redacção —Rua da Egreja n. 16—PORTO

Assignaturas
Trimestre adiantado—120 reis
Numero avulso 20 reis

NOVÍSSIMA LEGISLAÇÃO
Codigo administrativo, approvado 

por decreto com força de lei de I de julho de 
7886, copiado fielmente da edição ofliciâl, revis­
to com odo o escrnpolo, e impresso em bom pa­
pel—Preço 200 reis. Pelo correio 220 reis.

Aposentações dos empregados 
civis e reforma dos empregados operários não 
comprehendidos no decreto ácerca das aposenta­
ções dos empregados civis. Decretos de 77 de 
julho de 7886—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 rs

Organisação do serviço da faasen- 
da aos districtos e concelhos do reino. Appro- 
vida por decreto de 23 de julho de 1836. 
—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

Organisação dos serviços techni- 
eos das obras publicas.—Decreto de- 
25 de julho de 7886.—Preço 60 reis. Pelo cor­
reio, 70 reis.

Reforma de instrucção secunda­
ria. Approvado por decreto de 9 de julho de 
7886.—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

IMPORTANTE

Supplemenlo ao Codigo
COM O

«Decreto complementar ao Godi- 
go» Administrativo, reorganisando 
o Supremo Tribunal Administrativo, 
e a «Reforma de Instrucção Secun­
daria».—Decreto sobre a «Organisa­
ção dos serviços da fazenda Publica» 
nos districtos e concelhos do reino. 
— «Decreto regulando o direito d’a- 
posentação, e Rectificações ao Codigo, 
e Relatórios do Governo». Tudo n’um 
volume, 200 reis, pelo correio, 250. 
Ecom a «Reforma Judiciaria» ape- " 
nas 250 reis—Pelo correio, 300 reis, 
em volume lambem.

Unicamente á venda na Empreza 
Ferreira de Brito, rua dos Caldeirei­
ros 166, á esquina da rua da Victo- 
ria.

A nova edição do «Codigo» 200 
reis; pelo correio 210; pelo seguro 
250 reis. «A Nova Reforma Judicial 
e Reforma de instrucção» 120 reis, 
—pelo correio 160 reis em separadoFURTO


